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Pode parecer estranho que no meio de uma somatória de 
crises, política, econômica, moral, e quem sabe institucio-
nal, estejamos afirmando que é possível ver no horizonte 
que vem por aí um novo país.

Aqueles que tiveram a oportunidade de acompanhar o que vem 
acontecendo nas ruas desde o último domingo está com a mesma 
sensação: sob o domínio e pressão de milhões de brasileiros que 
se organizaram para dar um basta, estamos construindo a fórceps 
um novo país. 

Tem sido realmente impressionante que milhões de pessoas em 
mais de uma centena de cidades pequenas, médias, e grandes, sem 
violência e com muita coragem cívica, venham reafirmar em alto 
e bom som que o país não é mais o mesmo. Todos que estavam nas 
ruas tinham muito claro o que não queriam e quem não queriam. 
Ficou evidente o desejo por mudanças rápidas, mas democráti-
cas, de acordo com a lei, com mais respeito às instituições e sem 
corrupção. 

A operação Lava-Jato, sob o comando do juiz Sergio Moro e uma 
equipe de procuradores, está fornecendo os instrumentos que 
servem de combustão para uma sociedade cansada de presenciar 
cenas explicitas de roubo e destruição de um patrimônio público 
construído ao longo de décadas. 

É uma nova régua na escala de valores de toda uma sociedade que 
está cansada de ver tantos desmandos e corrupção.

Isso explica a reação que aconteceu nas ruas quando o Governo, 
como se desse um tapa na cara das manifestações, decidiu nomear 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva como Ministro chefe da 
Casa Civil, menosprezando o que vinha da sociedade, e agindo, 
como ficou demonstrado em gravações, numa tentativa desespe-
rada de blindá-lo contra um possível mandato de prisão.

Resultado: a pressão aumentou. A posse de Lula está sendo ques-
tionada na justiça, e mesmo que ele volte a ser Ministro, o que po-
derá acontecer, será um Lula fraquejado, amedrontado, e acuado, 
tentando reorganizar uma base política que está em frangalhos 
com a possibilidade de perder o apoio do PMDB, seu único fio de 
esperança de conter o processo de Impeachment.

È bom que se diga que a Comissão de Impeachment no Congresso 
Nacional foi instalada num prazo recorde, coisa incomum de acon-
tecer no legislativo, e já contabiliza 2 sessões desde a instalação, 
sendo uma delas numa 6ª feira. Com isso a votação no plenário 
da Câmara, que determina o afastamento da Presidente, deverá 
acontecer até o final de Abril, outro recorde.  

Toda essa velocidade é fruto da saudável pressão que vem das 
ruas, como o eventual afastamento do PMDB, que rapidamente 
sente o cheiro de mudança dos ventos e do poder a caminho.

Mas não serão dias fáceis.

A tensão política aumentou muito, existe um descrédito com a po-
lítica, e com os políticos, que terá que ser reconstruído, o desem-
prego e a inflação crescem a olhos vistos, e faltam perspectivas 
imediatas de retomada do crescimento por conta de um déficit 
público estrondoso e da desorganização do setor público deixado 
pelos últimos governos Lula/Dilma

Mas a mãe de todas estas crises, a crise política, está prestes a 
ser encaminhada com a conclusão do processo de Impeachment. 
Deveremos assistir à posse do vice-presidente Michel Temer, hoje 
presidente do maior partido brasileiro, o PMDB, e que nos basti-
dores já está costurando um “Governo de União Nacional”.

O exemplo que vem da Argentina, nosso país vizinho, demonstrou 
claramente que a reversão de expectativas políticas, e a credibili-
dade de novos governantes, tem uma capacidade impressionante 
de atrair investimentos que só estavam aguardando esta sinali-
zação. Aqui presenciaremos o mesmo, com a rápida ocupação da 
capacidade ociosa das empresas assim que novos sinais políticos 
forem dados. Nesta semana inclusive, num outro fato inédito no 
país, dezenas de entidades de classe empresariais fecharam ques-
tão a favor do Impeachment.

Não pensem os políticos e governantes, que eventualmente 
conseguirão sobreviver a este furacão, que a sociedade lhes dará 
salvo conduto para o exercício de cargos futuros. Daqui em diante 
seriedade, caráter e ética deverão ser a base de qualquer cidadão, 
candidato, ou líder que almeje ser representante político neste 
novo país que surge.

Essa é o grande mérito da nova escala de valores que nos traz a 
operação Lava-Jato.

Os lideres de hoje que menosprezarem ou acharem que este é um 
vento que passa, correm o risco de serem engolidos por esta nova 
onda de coragem cívica de um país que agora sabe que merece 
respeito.
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